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INTRODUÇÃO
A Terapia Assistida por Animais (TAA) é um recurso terapêutico que
utiliza a relação humano-animal na promoção da saúde física, social e
emocional, bem como para melhorar as funções cognitivas1,5. O Projeto
Amigo Pra Cachorro é uma atividade de extensão da Escola de
Veterinária da Universidade Federal de Minas Gerais que objetiva, a
partir da TAA, auxiliar no tratamento de crianças hospitalizadas no
Hospital das Clínicas da UFMG em Belo Horizonte. Fazem parte da
equipe as professoras e alunas da graduação em Medicina Veterinária, um
médico veterinário comportamentalista e 10 cães terapeutas e seus
tutores, os quais realizam as visitas quinzenalmente aos sábados na ala
pediátrica contemplando cerca de 50 crianças. É fato que condições de
estresse e ansiedade têm capacidade de modular respostas dos demais
sistemas do corpo, portanto, explorar a relação do ser humano com o
animal é algo que estimula estados emocionais positivos, e estes refletem
no aprimoramento da saúde física.6 Diversos estudos relatam que a TAA
mostrou-se eficaz na melhoria do bem-estar durante o tratamento de
doenças, melhorando a aceitação perante os procedimentos realizados no
hospital, a auto-estima dos pacientes, e reduzindo o sentimento de solidão
e o sofrimento emocional3,4,7. A utilização de animais como ferramenta
terapêutica provou possuir efeitos sobre resposta fisiológicas do corpo
como a diminuição da percepção de dor, a diminuição da pressão arterial
após manusear e acariciar o animal, a melhoria no desenvolvimento de
pacientes com condições de mobilidade limitantes a partir do estímulo
visual e sensorial proporcionados com a cinoterapia, assim como o
exercício de relações afetivas para crianças e adolescentes com
comprometimentos emocionais.2

METODOLOGIA
Para verificar a acurácia dos efeitos citados na literatura foi realizada uma
pesquisa quantitativa a partir de um questionário anônimo com 7
perguntas para compreender as perspectivas dos acompanhantes das
crianças internadas na ala pediátrica do Hospital de Clínicas da UFMG
que receberam as atividades do projeto. No dia 02 de setembro de 2023,
após a realização da TAA, foram entrevistadas vinte e um
acompanhantes. As perguntas foram criadas com o objetivo principal de
compreender os efeitos diretos e indiretos da terapia assistida por animais
nos pacientes internados. O tipo de resposta foi classificado em três
níveis, sendo o número 1 considerado baixo, o número 2 médio e o
número 3 alto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Logo após a família receber os animais e confirmar interesse em
participar da pesquisa sobre o impacto do projeto Amigo Pra Cachorro,
foram realizadas as perguntas. As respostas foram registradas pelas
integrantes do projeto e analisadas posteriormente (Figura 1).

Figura 1: Realização da pesquisa na ala pediátrica do Hospital das
Clínicas da Universidade Federal de Minas Gerais.

A partir dos resultados obtidos pelo questionário, foram construídos
gráficos das principais perguntas, as quais tiveram maior impacto quanto
às respostas. Oitenta e um por cento dos responsáveis entrevistados
observaram uma melhora no humor de forma imediata (Gráfico 1),
influenciando positivamente o restante do dia da criança. Em relação à
saúde física, 71% dos entrevistados acreditavam que havia um reforço e
um estímulo quando em contato com o animal (gráfico 2), enquanto 86%
dos acompanhantes percebiam um fortalecimento da saúde emocional
(Gráfico 3). Ao questionar sobre a interferência que o animal possui
sobre o bem-estar do paciente, 100% dos entrevistados identificaram
nível máximo de conforto e tranquilidade (Gráfico 4). Os 21
entrevistados responderam que indicariam a terapia assistida por animais
para outros pacientes, por acreditarem que os benefícios dessa assistência
podem ser aproveitados por outras pessoas que enfrentam rotinas
semelhantes. A partir dessas respostas, é compreensível que a terapia
assistida por animais realizada pelo Projeto Amigo Pra Cachorro é
benéfica para a grande maioria das crianças que recebem esse tipo de
assistência.

Gráfico 1: Observação de melhora no humor de forma imediata na
criança.

mailto:paulazevedocaldas@gmail.com


XII Colóquio Técnico Científico de Saúde Única,
Ciências Agrárias e Meio Ambiente

Gráfico 2: Reforço da saúde física na criança.

Gráfico 3: Fortalecimento da saúde emocional da criança.

Gráfico 4: Interferência do animal no bem-estar e conforto da criança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados evidenciam que a presença de animais em um ambiente
hospitalar pediátrico proporcionada pelo Projeto Amigo pra Cachorro
tem o impacto positivo além do esperado frente aos pacientes, ao
promover um conforto emocional, uma redução do estresse e ansiedade,
além de melhorar significativamente a qualidade de vida, promovendo,
não apenas o bem-estar mental e emocional, mas também, em muitos
casos, a reabilitação da saúde física.
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